
i essa transicção a circumstancia

; diiticuldades hão de ser grandes.

_que havia era interesses. Us que

I narchico. 0 mesmo que ha,de

“de parte e substituídos, ou por
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NO BRAZIL

As noticias recebidas estes dias

mbre os aimntecimentos que se

déram na Republica ltrazileira

attrahem todas as attenções c

provocam*commentarios e apre-

ciações da imprensa portugueza.

Estas apreciações divergem sc-

gundo a cer politica de quezn as

esoreve.

Para nós é ponto assonte que

as instituições republicanos não

perigam no Brazil. Não nos sur-

prehenderam os aContecimentos.

Us leitores recordam-se certa-

mente do que dissemos n'este

periodioo ha perto d'nm mez.

Aquillo estava mau. As transi-

ccões de regimens dão sempre

logar a difficuldades. [Ia interes-

ses feridos, ha vaidades molesta-

das, lia, emfim, o transtorno re-

sultante, para os povos, como

para os indiviiíluos, do uma mu-

danca de vida. Se ajnntarnms a

(le não estar bem orientado o

,partido triumphador e a propria

opinião publica, teremos formado

'uma idea exacta de quanto essas

, No Brazil succedeu o mesmo

que succedsrá em Portugal. Ou

antes, entre nós as coisas hãode

ser peores. Lá, como cá, não ha-

via convicções monarchistas. O

apoiaram a monarchia adheriram

immediatamente ao novo estado

de coisas, continuando no regi-

men republicano as especulações

de que viviam no regimen mo-

Sttccedei' em Portugal.

. Lá, como cá, havm poucas r-on-

iiicções republicanas. O's repu-

plicanos sinceros e patriotas fo-

ram em grande numero postos

'uns republicanos de interesses,

ou por individualidades da ultima

hora, que sem principios defini-

dos estavam, de capa, à espera

do tempo. 0 mesmo exactamente

que succederá em Portugal. Um

visconde de nguella, um Fus-

  

Í 29 EGEBEÉÊM

"” DIDEROT

_A FEIRA

-O quê! deixaria sem remorsos,

este véo, este vestido que a. consa-

graram e. Jesus Chi-isto?

. -Sim, minha. senhora, porque

,os tomei sem reñexâo e sem li-

berdade. . .

, Respondi-lhe com muito mais

_moderação do que desejava, por-

ne e minha vontade. seria dizer-

-iiiez Oh! podéra en, :foste momen-

to, rasgai-os a arremessal-os para.

,longe de mim!

Entretanto _a minha resposta

¡termo-a; empallideceu, quiz fel-

',131',n1as os beiços tremimn-lhe e

hão sabia. o que me dizer. Eu pas-

¡eiava a passos largos, pelo. minha.

nella, ennpianto ella. gritava: Meu

            

  

     

  

     

  
  

  

   

  

   

  

 

da bainha. gostam de ficar a bri-

 

l_
chini, serão os primeiros a gosar

amanhã d'um regimen pelo qual

não se sacrificaram e a cujos

principios constitutivos se enver-

gonham n'este instante de pres-

tar adhesão clara e firme. Jogam

nos conluios da Liga, da Maçona-

ria, ou u'outros quaesquer, di-

zendo conspirar a favor da repu-

blica mas sem ousnrem romper

com a monarchia. Um pé lá, on-

tro cá. Firinar-se-liào n'aquelle

que encontrar o terreno mais

seguro.

Esses homens foram um ele-

mento de perturbação para o Bra-

zil. llão de Ser um elemento de

perturbação para Portugal.

A isso accrescen a intervenção

do exercito na politica. [la casos

em que o exercito é movido por

intuitos patrioticos, nobilissimos.

(intros em que a ambição é o seu

unico movel. Em qualquer caso

é preciso sempre muito cuidado

com as espadas. Uma vez tiradas

      

lhar ao sol. São 'aidosas. Amam

o poder o impõem-se. Ora o extir-

cito brazileiro estava n'nm estado

grave de indisciplina. Os seus of-

liciaes déram provas, alguns, de

notavel abnegação. Mas o fermen-

to da desordem já existia e ficou.

Em Portugal ha do succedcr o

mesmo. A sargentado creou gos-

to pelas revoltas. Quer o galão

de official. Os republicanos exci-

tam-n'os o incitain-n'os. Esperem-

lhe pelas consequencias, que as

hão de ter boas.

A interVeucão do exercito e

sempre um mal. Quando se tor-

na uma neceSSidade, é preciso

que quem o maneja tenha habili-

dade bastante para o fazer em

occasião opportuna, tirando d'i-s

sa occasiáo e d'outras circums-

tancias o menor numero de in-

convenientes. Do mal o menos,

diz o (iii-.tado. Quem não souber

attenuar as consequencias mas

d'uma revolta militar, que sem-

pre as tem, é melhor que a não

tente.

lleim, e pelo que toca ao Bra-

zil, os acontecimentos falarão.

l'ísperemos. No entretanto iremos

dando aos leitores noticias minu-

cmsas do que occorrer.

Seguem os ultimos telegram-

mas:

 

Deus! o que dirão as nessas irmãs?

Jesus, iançae sobre ella um olhar

de piedade!

_Ii-ma. Santa Suzane!

-Wiinlm senhora..

-Esta definitivamente resolvi-

daa desbonrar-nos, a. dar escan-

dalo, e perder-se?!

_Quero sahir d'aqui.

-Mas se o' só a. casa, que lhe des-

agrada. . .

_14? a casa, é o meu estado, é a

religião; não quero estar fechada,

nem aqui nem em parte nenhuma.

_Minha filha, o dómo npOssou-

se de si; é elle que a agita., que a

Faz faller, que a transporte, e para.

se certificar d'isto, olhe para o es-

tado em que está!

Lance¡ o olhar sobre mim e vi

que effectivamente parecia. uma.

doida, tinha o vestido completa.-

mente desarranjndo e o véo todo

cahido. Estava. aborrecido da. con-

versa. d'esta. mà superiora, que não

tinha para commigo senão uma

voz aero-doce e falsa, e disse-lhe

com despeito:

~Não, minha senhora, não que-
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NUMERO AVULSO, 20 REIS

Loxonns, 5.-0s jornaes ingle-

0 Times aconselha o marechal-

presidente a proceder com pru-

dencm para evttar _desastres gra-

ves.

O Financial News diz que a cri-

se é imputavel ás divergeneias

entreo congresso e o marechal

a respeito da emissão sempre

crescente do papel-moeda.

U Standard entende que o Bra-

zil é grande de mais e não está

bastante civilisado para se go-

vernar a si mesmo, e que a cons-

tituição não era viavel.

Ú

Rio oe JANIuno, 5.-Os gover-

nadores das principaes provin-

cias felicitam o marechal Deodo-

ro da Fonseca e garantem a or-

dem. As eleições para o novo

congresso verilicar-se-'hão proxi-

mamente.

U congresso revisará a consti-

tuição conservando em todo o ca-

so a forma republicana fede-retira.

0 gOVerno está resolvido a pro-

hibir as manifestações monarchis-

tas. Uma junta fará processos

summarios, julgará e deportarà

os inimigos da Republica.

:ll

Rio os JANEIRO, 5.-Não ha

mudança na situação.

() estado de sitio durará dois

"19298.

(lessou a proliibição para os te-

legrammas cifrados, mas os des-

pachos destinados á publicidade

são submettídos a Censura.

Está suspensa no Rio a liber-

dade de imprensa.

A julgar por todos as apparen-

cias a dictadm'a não encontrará

opposmào nos Estados.

I¡

LONDRES, 5. - Os jornaes publi-

cam o telegramma official do llio

de Janeiro dirigido ás legações

da Europa. i

lt

LONDRES, 5.-0 South Amari-

can Journal recebeu um despa-

cho do llio de Janeiro. em data

de 5, annunciando que a dissolu-

ção do congresso causou univer-

sal satisfação no commercio. o

qual espera uma melhoria geral

e immeiliata e que o cambio tam-

bem suba.

ro mais este vestido, não o que-

ro

 

Entretanto fazia. por endireitar

o véo, mas as mãos tremiam-me, o

quanto mais me esforçava para. e

arranjar, mais O desarranjava.

Impaciente, agarrei-o com vio-

lencia, erranquei-o, deitei-o para o

chão e fiquei perante a snperiora

com a. fronte apenas cingída da

bunda. e esgadelhade. Ella, duvido-

sa. se devia ou não ficar na. minha

cella., passeava, dizendo:

-Jesrisl tem O demonio no corpo,

não ha que ver, tem o demonio no

corpo. . .

E a liypocrita benzia-se com a.

cruz do rosario. D'ahi a. pouco vol-

tei a mim: vi a iudocenoia. do meu

estado e a. imprudencia das mi-

nhas palavras; arranjei me o me-

lhor que pude. Levantoi o véo, tor-

nei-o a, por e em seguida., virando-

me para ella., disse-lhe:

_Minha senhora, eu não estou

doida nem endemoninhada, tenho

vergonha. das minhas violencias e

d'ellaa lhe peço perdão; mas veja

por isto quanto o estado religioso
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Loxnnes, 5.-0 Times publica

zes consignam a má impressão um telegramma, datado do Rio

cansada pelas notivias do Brazil. de Janeiro, dizendo que o movi-

mento opposicionista no Brazil

teria um caracter mouarchista, e

assngnra que o commodoro Sal-

danha da Hama está collocado a

frente d'nm governo.

Nenhum duspaclio, porém, re-

cebido do Rio de Janeiro confir-

ma semelhante noticia.

!G

Rio nr. .interno, F.-(Zontim'ia

a mesma situação.

Não ha noticia alguma das pro-

víncias. E', porém, provavel que

o marechal Deodoro não encon-

trará alli a menor opposicão.

lã

LONDRES, 6.- 'egundo informa-

Ções telegraphicas do Rio do Ja-

neiro ao Now-York Herald, o pre-

sidente Deodoro assumiu a di-

ctadura a pedido dos chefes do

exercito; o estado, porém, de Por-

to Alegre recusou reconhecer a

dictadura, e os republicanos do

Rio Grande dO Sul pronuncia-

ram-se a favor da opposicão, ac-

cnsando o presidente da republi-

ca de querer restabelecer o regi-

men imperial; a marinha decla-

rou-se, pois, pelo presidente; a

capital federal está tranquilla.

t

LISBOA, G, ás 8 h. e 10 m. da

n.- (l)o correspondente do Pri

meire de Janeiro).-No ministerio

dos estrangeiros receberam-se ho-

je noticias importantes sobre os

ultimos acontecimentos do Bra-

zil, enviada-s pelo representante

portuguez no Rio de Janeiro.

Segundo consta, estas informa-

ções confirmam as que primeira-

mente se receberam. U golpe de

estado foi dado com grande ap-

parato militar, sendo cercados

por tropas o palacio do congres-

so e as estações dos telegra phos.

(Jum a lei marcial foi decretado

um processo extremamente sum-

mario pelo qual serão julgados

todos os contraventorm das or-

dens presidenciaes ou do go-

verno.

O corpo diplomatico rosolven

reunir para deliberar em com m um

a attitude que lhe cumpre ado-

ptar.

Os theatros estavam fechados.

Um telegramm-.i particular inl'or-

   

me repngna. e quanto é justo que

eu procure libertar-me d'elle se

poder. . .

Ella sem me ouvir, repetia:

-O que dirá. o mundo? O que

dirão as nossas irmãs?

_Minha senhora, quer evitar

um escandalo? havia um meio. Não

me importo com o meu dote, não

peço senão a minha. liberdade; não

digo que foi a senhora. que me

abriu as portas, mas faça com que,

hoje, amanhã, ou depois, elias fi-

quem mal fechadas, e só descubra

a minha. evasão o mais tarde pos-

sivel. . .

-Desgraçadnl o que ousa pro-

pôrme?

-Um conselho que uma boa e

sabia. superiora. devia seguir com

todos aquellns para. quem o con-

vento é uma prisão; e para. mim

é-o mil vezes mais horrorosa do

que aquellas que conteem malte¡-

tores; é preciso que eu saia (Pequi

ou que morra. Minha senhora, dis-

se-lhe eu em tom grave e como

olhar energico, escute-mc: se as

leis, às qnaos me dirigi, não cor-

   

    

  

 

  

  
rua do &spirito Saulo, 7'/

ma de que a gravidade augmen-

tava, esperando-se acontecimen-

tos importantes. .

Outro diz que grande numero

de forças se encontravam no lilo

e arredores e que uma esquadra

estava prompta a serviços urgen-

tes.

Estas noticias causaram pro-

funda sensação na nossa praça.

(l ministro do Brazil esteve do.

tarde na rua dos Capellistas e na

_lasa lIavaneza, sendo rodeado

por muitrs pessoas que lhe pp-

diam informações. S. ex.“ des-

mente a gravidade dos dospaclms

vindos de Loud res, attribuindo-os

a manejos bolsistas.

O cambio esta a 'lt-i e meio.

_______-.___.

Politica “historica,

Sob este titulo escreve o nosso

amigo, sr. Fernando Mendes, no

Certaginensc:

Como assumpto palpitaute, me-

recedor d'algumas considerações

independentes e imparciaes, es-

crevi o meu ultimo artigo de fun-

do sobre a seriedade e a morali-

dade observadas pelos politicos

historic-os. Mas, tocando de pas-

sagem tal assumpto-porqne nem

a indole d'esta folha permitte ana-

lyses apaixonadas nom o meu

subjectivismo m'as suggere-não

tencionava fazer d'elle base para

novos artigos.

Succede, porém', que o ataque

persiste, cada vez mais velhaco

e mais torpe, por parte d'algnns

republicanos, d'esses que, chaga-

dos em cada millimetro quadra-

do d'epiderme, não acham meio

de se defenderem e se mostr'-

rem boas pessoas, senão o de cha-

marem aos outros aquillo quo

ellos teem a consciencia de ser.

Assim, os orgãos do tão sas

personalidades (que os ha, tanto

na imprensa como fora d'ulla)

não ei-ssam de subsoriptar indi-

rectamente, em (-al-n'ioladas do

prosa reles e sublert'ugios des-

gracadissimos, epithetos e caiu-

mnins a quem quer que seja que

lhes pertnrbe a santa paz das

postas, digo, a tarefa d'illndir os

tolos com patacoadas de politica

não decente mas utilitaria. . .

  

responderem á minha espectativa,

e fôr impellide por movimentós de

um desespero que eu conheço de-

masiadamente. . . ha um poço no

quintal.. . ha janellas na casa. . .

marca de todos os lados.. . um.

vestido que se póde rasgar. . . mãos

de que se pode fazer uso. . .

_Cale-se, desgraçada! que me

faz tremer. O quê! poderia...

-Poderia, à. falta de todos os

recursos para acabar com os males

da. vida, rejeitar os alimentos; está

na nossa. mão beber e comer on

não o fazer. . . Se, depois do que

acabo de dizer, tiver coragem, e a

senhora sabe que é uma. coisa que

não me falta, e muitas vezes é pre-

cisa. mais para viver do que para.

morrer, appelle para o juizo do

Deus e diga-me quem serie mais

culpada: se a superiora, se a reli-

giosa... Minha. senhora., eu não

peço nem pedirei nada. á. casa; pou-

pe-me um crime; poupa-me longos

remorsoe; coneordemOs ambas na

maneira. de ou sahir d'aqui. . . '

› (Cortando.)
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,Mix-l que 'ale (e quo as mrrcva- ' riu vuortuo opasmo d: todos pela bebedeira É: que não leem. E se jar os .sans papeis o ilnpuls dc I lu¡ lRH'mI-Ii'es ¡IR-sta localidade

I ' Il é: certo que a fome é digna, se é

certo que a bebedeira ninguem

resiste em pc, ninguem dá cami-

nho direito, ninguem re por onde

marcha, o Leiria cospc na cara do

Villar se este tem a ousadia de lhe

querer substituir o burro.

A subscripcão para a lapide

Commcmorativa, destinada a se-

pultura de .leronvmo Salgado. foi

aberta no n.° 89 do Povo de Anei-

ro, de '7 de outubro de '1883.t1on-

tiuuou nos numeros seguintes.

até ao n.” '100, de 23 de dezembro

do mesmo anuo, em que licou

acham-se descontentes Com a en-

cansa produccâo d'ente nuno, devi-

do á. maior parte das vinhas esta-

rem destruídas pelo ¡Jhyloxet'a,

tendo sido arrauctulas grande uu-

ntero d'allas e nomeadas de pinhão.

_Dizem de \'izeu quo foi maior

que a. calculada, a ¡›I'oi_lucr_'â.o do

vinho n'aquella região.

Devido no dosmwolvimouto que

ns uvas tomaram no mez de ae-

lembro, muitos lavradores tiraram

tanto como o nuno posando. Tam-

bem se espera que a qualidade sn-

ja bon, porque a uva clmgou a um

Tits de Lisboa assignaram . _. t aos ' meliudrosa consciencia dos inju-

kilos todos esses abortOs jorna-

lísticos, e o twin-senso atira para

ter corrido o respectivo processo

pela camara ecclesiaslica, casou

etiectivamente e la está casado,

muito em paz com a sua nous-I

riencia. gracas à inlerrenrjo do

patriarchn, vivendo com a sua

Rotunda mulher.

Trata-se de saber se se trata

ou não do um caso dc bigamizi e,

se elle existe, até onde vao a ros-

ponsabilldade da bigamia e onde

comeca a rosponsabilidade das

aut-toridades ecclesiasticas que

auctorisaram, celebrar-am e sanc-

cionaram o casamento religioso

riados atentam-atas, que tanto tem-

-po havia precisado par: amadu-

u Valla da hilaridadc tolos os rea-nr as tras c !instruir as de-

taes politicos sérios 'cujas couri- uuucias.

. cções republicanas se hitotmu a:

' pala faria de chamar vendidos IC falam nos de irregularidades

aos que teem a inteireza de m- politicas, estes politicos ¡rw-gula-

rncter precisa para se não Wu-Ic- I rissimns! It; espalham boatos de

l rem, que e o que e'lles nao Cou- tronsiurutcitts falsas, estes falsos

E seguiram nunca professar.

' Mas em todo o caso, e apesar

_de se lhes dar simplesmente uma

importancia relativa, ha sempre

espiritos, tacanhos em demasia,
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_tras linhas a proposito da :leu-1o-

t'cracia historico.

ll

Disse no meu anterior artigo

Que os ca'thedraticos da republi-

ca tinham posto em campo Indo

de que poderam deitar mao pain

o anniquilamento to'tat d'um rn-

uhlicano, só porque esse repu-

'licano onsára e ousava apontar

no paiz os erros politicos e os

defeitos moraes (que tiram toda

a anctoridade ans actos publicos)

da maioria dirigente ou evidente

do Seu partido. Us factos são as

provas, e os tactos estao ahi a

resultar do todos os lados, por-

qae os 'inconscientes são imm-

mcros e .são os ¡twoiisrieutesque

a'cpisam, no cego mister de qual-

-qucr sanfona, todas as int'aman-

tes proposições que certos ma-

gnatcs so não pejaiu d'atfoit'ar.

Pois agora a lepra alastra, c a

pecouha husna attingir directa-

mente mais niguem. 0-; republi-

cos historicos rcdobram as suas

vilezas porque veem redobrar as

forças do lado opposto. E' nm

vordzuleiro assalto á honra e à

dignidade incontestavcirg é uma

arromettida covarde contra a fra-

queza e a razão.

-Elles não respeitam idéias; no

seu alto criterio as idéias sãoel les.

Bonito principio democratico

que denuncia largos pontos de

vista aos que o Seguem.

Mas sabe-se, attnai, d'onde de-

riva a guerra: De se terem feito

revollacões que os compromet-

tem. De os não respeitaren¡ co-

mo homens do mesmo partido.

De não collaborarcm com elles

nas santas doutrinas revoluciona-

rias. De se abrirem, por isso tu-

do, dissencões.

Logo accresceatarei.

Não será o estatado expediente

do -são coisas que se não dizem-

que os auctorisará a proclama-

rem-se calnmniados; nem o sc-

rem homens do mesmo partido

que os tornará irresponsaveis e

iuviolaveis; nem o nào quererem

outros collaborar com clles que

tornarão esses outros menos res-

peitados; nem _serão esses factos

que abram dissencões porque

não podem abrir-se dissencoes

onde se não deu nunca a convi-

vencia. Entretanto a lealdade Inau-

da que, em vez de dilfamar na

sombra dos anonymos, se trate

dc provar as razões de tudo isso,

com especialidade o termo caiu-

mnia, que tanto empregam.

Ou o que o Povo de Aveiro tem

escripto é um punhado de ver-

dades ou um apoatoado de ca-

]umnias. Pois bem. Para mostra-

rem ao paiz qual a face verdadei-

ra do dilemma, venham a campo,

'desassombradamente, com pro-

vas irrefntaveis, com meios sc-

gnros, 3 deixem-se de declamar

na treva, como morcegos, consas

que a urbanidade reprova nas al-

mas limpas.

isso é que é politica leal.

Façam-o que, no caso, hypo-

thetico, de victoria, a massa ano-

nyma do partido, que é o cere-

bro d'elle, essa grande massa com-

posta d'individuos asisados que

não vão aos clubs nem aos ine-

etings nventar pnrismos de con-

vicções, deixará a politica que

hoje segue e acompanhará, no

seu desinteressado amor republi-

cano, os que tiverem a razão do

seu lado.

Verdade seja que é um pouco

tarde, e, se 0 caso se desse, se-

querem

tando. que pretendem Im'antar-sc

da 'insigniliuaucia em que vege-

I'am, :'t finca d"iuso'lencias e clio-

t-arrices \'otnitadas u proposito

de iptatqncr coisa 'Sobre atptelles

cuja lllllIBDB'illelttflii lltnS faz mal..

Vivendo mts u"nm paiz geral-

mente instruído, onde a opinião

public: pudesse, so por si, for-

mular apreciações cxactas, se não

bastasse o ridiculo da fórum para

fazer cahir no dcsprcso de toda a

gta-:nte essas facadinhas garotas,

pro da aualvsc..

Mas a opinião publica esta aut-

(Ia muito longe de ser o que tem

que ser, e o combate e indispon-

savcl ;i queda de tantoa maldi-

zeutes ofliciosos.

Felizmente para nós, combate-

mos com a verdade, ao passo que

elles combatem as verdades, sem

repararem 'que lhes e 'a muito

mais proveitoso, muito mais ho-

nesto, :ignentarem-as 'e calarom-

se, porque o dar-lhes vento ainda

mais (manja.

Tão imprudentes elles são, tão

.pobres de senso _pratico que. para

os castigar, hasta dental-os eter-

namente amarrados ao poste da

sua denominação hilariante;-

historicos!

FERNANDO MENDES,

M

NOTICIÁRIO

Saude publica

E' geralmente satisfatoria a sau-

de publica u'esta cidade.

A influenza, que foi a doança

predominante nos ultimos mezes,

tcude a extinguir-se.

.+-

A exposição do Palacio

de Crystal

Começaram já. a gozar da. redu-

cçâo do 60 p. c. os transportes des-

tinados à exposição industrial (lo

Porto, nas linhas ferreas do norte,

leste, oeste o Beira Baixa, da Com'-

pnnhia Real Portugueza.

Os expedidores devem juntar ás

notas de eXpediçâo uma. guia. assi-

gnada pelo presidente da. commis-

não da. exposição ou por quem o

substitua, declarando o nome do

expedidor, do consignatnrio, da. es-

tação que expede e da. consignata-

ria., natureza. do conteúdo, da quan-

tidade o peso dos volumes a expe-

dir, com a. designação expressa. de

que o genero é destinado á. eXpo-

sição industrial.

a

A excellente banda de musica

dos operar-io da. fabrica da Vista

Alegre tambem toma. parte no con-

curso de bandas marciaes do Pa.-

lacio de Crystal.

~_-_-.---_-

Villar llehedo

O Villar, que quebrou a canna

do nariz ao ladrão, que o assaltou

na estrada do caminho de ferro

quando se dirigia, diz elle, com

uma grande bebedeira para a cs-

tacão, pergunta o que será feito

de 25052000 réis com que varios

individuos subscreveram pa 'a se

erigir um nuuisoleu ao mallogra-

do operario Jeronymo Salgado.

Ja nem serve para substituir

um burro ao Leiria, o desgraça-

do! Anda sempre bebado! Os

burros do Leiria terão tome. Mas

    

intumsigentosa

Almas pequeninas, tão peque-

Iá estava a falsidade do fundo

que não resistiria ao t'uenor 53K

cede Sempre em rasos tar-s. l'or

isso o Povo da Arno-o, nf* 'I.^›l, de

27 de julho de “1881-. insistiu com

os subscriptores,que não tinham

pago, para que tizzessnm entrega

d'aquillo que. deviam, pvdilttIO ao

mesmo tempo novos auxílios aos

livres pensadores.

Etnlim, no n.” '183, de iii dc

agosto de '1885, fez-se a recapitu-

lação de todos os subscriptores

quo pagaram, com as suas quo-

tas respectivas que montaram ao

total de 55:38.30 réis.

O bcbcdo terá um momento lu-

cido para reparar a quanto licam

reduzidos os 250,25(le réis de que

fala no pasquim? Nem calumnia-

dor the chain-autos. E' um bobe-

do nojento.

Fez-se «a lapide, fez-se uma 'pe-

dra raza para cobrir_ a sepultura,

que importar-am n'llma quan-

tia superior a subscriptn.

Está tudo isso prompto ha mui-

tos aunos. Não sc assentou, por-

que a camara municipal tinha

pensado em vender, para constru-

ccão dc capellas, o 'terreno onde

jaz o desgraçado operario. Ainda

não tomou solução nenhuma a

esse respeito, solução pela qual

temos tostado repetidas Vezes,

como se pode Ver pelo u.“ do

nosso periodico, de '18 de outu-

bro passado, o mais recente d'a-

quelles em que falamos no ns-

sumpto.

E nos que comparamos o pó-

dt'c do Villar aos burras do Lei-

rinl Com Verdadeira contricçào

pedimos ao Leiria que nos des-

culp'e.

....-..___._..___

Tempo agreste

Esta semana temos sido aço¡-

tados pelo nordeste, que veio

augmentar o frio que ia se sentia.

Eslâmos por isso cntrados de

facto na intemperie do inverno.

_---.-----

Feira dc porcos gordos

E' na proxima sexta-feira que

se deve effectuar a feira annual

de porcos ce'ados, na Vist'Ale-

gre.

._._+____

Bigamia. - lim-.amian

clcricai_

Conta o correspondente. em

Lisboa, para um Jornal portueu-

se o seguinte:

(Um individuo, natural e resi-

dente n'nm dos concelhos do dis-

tricto de Leiria, ridadão portu-

guez, no goso dos seus direitos

civis e politicos, casou civilmen-

le, procedendo todas as formali-

dades legaes, e constituiu assim

a sua familia civil, havendo, se-

gundo creio, tilhos d'esta união.

Passado tempo uborreceu-se da

mulher e foi, segundo me infor-

ma pessoa lidedigua, ao Varatojo,

onde se achava sua emiuencia o

cardeal patriarcha de Lisboa, a

quem pessoalmente expoz a sua

situação e circnmstancias, não

occnltandoocasamento civil,ncm

a existencia da consorte.

Consultou o homem o illustre

prelado sobre Se podia ou não ca-

sar religiosamente com outra l'l'ttl-

lher, a quem agora se ati'eiçoara,

abandonando a outra. Informa-

me ainda a mesma fidedigna pes-

soa, que sua emineucia lhe de-

clarou poder ellc casar à face da

egreja.

Em consequencia d'esta decla-

ração o homem tratou de arran-

to pelo que importa ao procedi¡

mento do st'. cardeal pall'iarrha,

que pro 'avelmeuto se -eulrluchoi-

rara nas doutrinas da egreja e ua

reserva da ox-in/ommiln conectan-

cirt, mas pelo que importa ao de-

coro e ao prestígio das luis.

A primeira mulher do indivi-

duo em (ptnslàn casou, em \'irlu-

de de uma Ic-i do reino, perautn

uma :maioridade legitimamente

constituida, na (“ouvir-.cao do (pic

asseguram o sou futuro e dos Ii-

Ilios que porventura viesse a tor.

Qual e a sua situacao hoje? Quem

a indemnisa do ludilnio feito a

sua confiança?

Discutam os jurispcritos o ra-

so e manifestem a suaopiniâo

esclarecida. Averigue o sr. mi-

nistro da justica, como lho. cum-

pre, a veracidade do que tica ex-

posto e proceda de modo a deti-

nir em documento publico se o

proceder das auctoridades ccrlc-

siaslicas foi correcto, regular e

legítimo¡

.__._.__.___

Castigo

Sob este titulo escreve um pa-

dre para os Successos_ o primeiro

jornal religioso do pai::

«No dia 10 de Setembro ultimo alter-

cnram muito uma contra a outra, duas

pessoas das frcguezias de. Fretunas e

São .lose das Lavegadas, d'esla diocese

dc tjoimlu'a, por que ambas aqucllas

pessoas queriam aproveitar-se d'uma

agua de regra.

A tai ponto chegou a disputa, que

uma disscz-ctmalá que tanta agua vc-

nha hoje que tu ahi tirptes bom farta

d'cllat» Retorquiu a outra z-«Tauta se-

ja a agua hoje que aqui não fique terra

ueuhumam Dito; o passados duas horas

estava o serviço feito por chuva torren-

cial d'nma forte trovoaila que pairou so-

bre o local da altcrcacão o suas proxi-

midades, com prejuizos d'algnus COlllhá'

de réis em terras c t'rnctos estragados

em espaço de tempo talvez não supe-

rior a meia horal

Se não fossem as bebedeiras,

que grande remonta não podia

fazer o Leiria n'aquella enorme

estrebaria dos Successos!

..___.___.

Foi preso em Leixões, por ten-

tar embarcar clnmlostinameute pa.-

rn. o Brazil. o estudante de piloto

Antonio Fernandes Precoito, ua-

tural de Illmvo, que a. policia ave-

rignou ser auctor do assassinato de

um homem, praticado nos arredo-

res de Lisboa, crime de que ulti-

mamente se teem occupado os jor-

daes da. capital.

O preso confessou o crime, dí-

zendo mais que déra. 1606000 réis

a um negociante para. se mettor a

bordo sem passaporte.

Proceito terá. de responder tam-

bem agora. pela, tentativa. de fuga

clandestina..

__-.-_--

Sardinha fresca

Ante hontem entrou 1 lan-

cha povoeira, cheia de sardinli;-,

que foi rapidamente tomada pelos

negociantes.

No mei-ratio era revendida a

225500 réis o milheiro.

+-n

VINIIÍDS

Dizem de Santa. Comba que lia

já bastante procura, dos vinlioa da.

recente colheita. Os preços regu-

lam entre 16200 e 16300 réis, pelo

almude (lc 2o' litros, apesar de o

padrão catuararío marcar 27,704.

_Em Oliveira do Bairro terrai-

naram as Vindimas e colheitas, Mui-

  

-ncrntninollatz 0 proco da pipa rn-

gula alli entre 6.5000 e 76000 réis.

.___...,.___.

l'm monarcha cm Imlamlas

Conta um jornal de Villa Real:

“Havia no hospital d'rsln villa.

uniu estatua. mn gesso do D. Pedro

V, o tio do sr. D. Carlos.

Como porém no crearnm ultima-

mnulo varios nichos n'aquollc ea-

tnbelecituenlo de caridade, est-a-

ceara nlli o espaço, e por isso re-

solveu-se mandar quebrar ou pôr

na. rua o dilccto tio do 110350 so-

nlmr c amo.

Uma aluna caridosa, uma. d'estas

lions almas que vão n desappnre-

cer, arranjou-lhe guaridn proviso-

ría no quartel da El.“ secção dos

bombeiros d“estn villa.

Ainda bem!”

_h_-

CURIOSO

Eu quizcra ser poeta

ti ter um estro, mais nada;

P'ra dar duas arroxadas

Najumonta «tnc'v'lisuçñoa da Guarda.

 

E's capaz de lhe quebrar a can-

na do nariz, o que é legítimo, di-

ga-se a vrrdadc. Tantas vozes

tens esborrarhado u tua com as

bebedeiras que tens ¡ureja dos

outros que a trazem direita!

A- radccc-me a hoa \'nulado,

Cavalizadnra podre, infame, ropelleutc;

U'osscs tou-a malditos .coucus,

Não tem Incdo a gontc.

Pois nos estamos a tremer com

os que os Successor¡ nos promet-

tem.

Este papel, que pela poesia se

vó o que rule, diz que tem lá

uma carga contra nos que the

mandou um ecclesiastico iIlustre.

O que“? it? o Fontes? li' o Pre-

guiça? IC' o frei Rodrigo Manuel

das Cinco Chagas? E' o arcipres-

to de \"illa \'vrde?

Ora publique Ia isso, que non

lhe promeltemos de transrrever

parle d'clla. Ale nos atreveriamos

a dizer, como o ccclcsiaslico il-

Iuslre:

(Viva os Successos!

:Viva o seu Meritissimo Reda-

ctor (com Iettra grande por cau-

sa da sombra.)

«Mil fclicitaçñes ao egregio Fir-

mino de Vilhennln

Ora vamos lá. «Tambem nos

queremos propagar a leitura do

jornal mais religioso d'esta int'e-

liz nação, que é um dos servicos

mais relevantes que so podem

prestar a Religião e a Patria» so-

guudo as palavras cvrutgelicas do

sr. padre de Carvoeiro e do sr.

padre de Villa Verde.

Mas, srs. padres carvoeiros,

expliquem-nos cá: como é que u

behedo do Villar, que tantas hn-

resias escreveu contra a santa

Religião na Voz de Estarreja, e

tanto elogiou os impíos quando

foi das irmãs caridade, é hoje o

mais preslitnoso filho de Deus?

Que vossas resort-mdissimas, in-

tellectuahnenle, eram uns onu-

gros, já todo o lnttl'IÍlO sabia. [las-

ta 'a lcr os Sticccssos. Mas que

vossas revcrcndissimas, moral-

mente, fossem da Iaiado Marques,

é que se ignoram.

sp, o clero illustrado tiwsse

mais energia fazia supprimirarpiel-

lo trapo, que é a maior vergonha

e a maior propaganda contra a

classe que se poderia desejar.

__-.----_-_
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Quem as pretender dirij.r›:e ao esta-

belecimento de loterias .1..2 ara. Rodri-

gues & irmão, de Lisbon, cujo nnnuncio

vao no lugar competente.

Eita casa tem sido uniu dus mais fe-

lizes da capital, e é muito conhecida

pela seriedade com que ítlll se trans-

accionn.

FllllllS ll-llll'llS
PARA HOMEM E CREANÇA

  

Mamadeiras. Borrachas, Suspen-

sorios, Per uman'as

..-

Cahonetes muito baratos

u 4o, 50, 120, no

ASS nn. Pharmncín Control, de

Francisco da luiz SL Filho.

“.l |' IC I Il 0

   

Porto, 2'.) d'Aln'il de 'iii-30.

HL"“ Srs. Scott c Baton/3.

Tenho empregado muitas vozes na

mlnhu clinica com born resultado u

Emulsão de Scott, o julgo c-¡to proprn'u~

do milito vantajoso para n administra-

ção do' oleo de ligados dc bacalhau por

ser imundo sem ropngnuncin c fucilnmn-

to tolerado pula.; poswas do estomago

mais delicado e susocptivcl.

José Antonio d'zlnciãe; Proença,

Cirurgião-Mm' do Exercito, etc.

.___e. . -y ._

   

l-'uzllamento tl'mn coronel

Hu mezes foram presos na Ha-

vnna, nccusndos de terem seques-

trado um rico lavrador chamado

D. Modesto Ruiz, que foi posto em

liberdade depois de ter pago nm

:asse pelo indulto dos réos.

Consultndo o governo pelo cn-

pitão-genorul, respondeu nquelle

que indultnvn a. Falcon e Perez,

mas não e Mendez.

Esto deliberação causou sensa-

ção nu Havana, onde foi distribui-

do com profusão um supplemento

extraordinarío do El Leon Espa-

fiat, pedindo n vida de Mendoz.

Todas as diligencias, porém, que

se entpregarmn para se salvar u

'vida ao bandido ex-coronel de mi-

.licias, fomm beldades, e a sentem

,ça foi executado. no dia. 4 do mez

_passado_

' No dia 2, às 7 horas da manhã.,

entrou o réo para o orutorío, me-

nifestando serenidade de espirito.

A' hora. do almoço tomou ape-

nas uma. chaveiro. de caldo e dor-

mtu depois trenquillamente algu-

mas horas.

été jts G e mein, acompanha-

rajim'no os seus dois filhos. i

A'a quatro da madrugada. con-

fessou-se e um cermelitn. descalço,

,recebendo a sagrada commuuhi'to

idas mãos do 'mesmo carmelita.

A's cinco horas da. manhã. che-

e que além dlisso não poderiam ter

consentido em tul, porque poderio

esç-.nlhor maus ntirarlmns. Mendez

conformou-so com n. resposta. e pe-

diu no seu advogado rlnt'ensor que

gratificusse onda um dos soldados

qnt¡ o haviam de f'nzilnr. Ainda. no

m-:nm-io, Mondo?, proclmnou a sua

innocenciu, intimando nm tenente

da guarda. civil como responsavel

do seu sinistro fim.

O réo esteve constantemente

acompanhado de seu ñlho mais ve-

lho, rapaz de 18 annos, estudante

de phnrmacie.

A despedida, do pae e do filho

f'oi desoladora. Este ultimo, que

foz innnditos esforços pnru domi-

nm- u emoção, não pôde conter-se

mais no momento de .eo separar

dez, então disso-lho:

_Não chores, meu filho, porque

teu pno, não chorou 11111100.

Diz-se quo Os bens deixndos por

Mendez, sóbem a 80 contos de réis.

Damos agora. a palavra a, um

JOI'IIRl (ln Havana, que descreve a

execução:

“A's seio horas menos dez mi-

nutos do din 3, entrou no orutorio

o tenente D. Carlos Bens, como

mandando ums. forçar do regimen-

to de Isabel II e de engenheiros.

Mendez foi colloeado a quatro pus-

sos da parede e o. primeira. coisa

que fez foi nbrnçur o seu advoga-

do, que vestiu rigoroso luto. O con-

demnado vestia. um guayabcru e

nos cannos das Remington.

O tenente levantou a espada e

os quatro soldados preporarmn as

espingardus. O olhar de Mendez

continuou fixo nas boccas dus nr-

mus. O tenente levantou de novo

e. espada e os soldados apontaram.

O olhar d'nquelle que ia. morrer

não pestanejon; o condemnado ape-

nus levantou e. mito direita para

collocar melhor o chapéu. Pelo. ter-

ceira. vez e. espada scintillou nas

raios do sol e então ouviu-se uma

detonação. Quatro bala desligura-

ram o rosto do condemimdo, que

cahiu para o lado esquerdo. Um

dos quatro soldados que tinham

disparado deu-lhe o coup do gráce

com um novo tiro.

Os fragmentos dos ossos corres-

pondentes á, face e ao craneo, que

se espalharam forum apanhados e

collocados no caixão, que passou

depois em frente do quadrado que

estava. formado, tocando a, musica.

uma. murcha. militar.

O caixão era negro, com ador-

nos de prata, e foi entregue á fa.-

milia do executado.”

 

l pescadores, e achando-sc outros

gravemente fel'ir'los.

O desastre don-se quando os

barcos de pesca roernssavaln á

lt'l'l'a. Um d'cstos, o da com punha

Valente, foienmlridu por urna on~

(ln que o voltou, colhendo todos

os tripulantes. dos nunes fallece-

rann José lãscora, Antonio l'elou-

' ro, Francisco Rato, Francisco Ri-

ta, Antonio d'uliveira, Antonio

Ril'fas, João Tieta e Manuel Fra-

de, todos (la Murtoza.

Os que ainda vivem teem gra-

ves ferimentos: hu pernas fractu-

radas, cabeças partidas, contu-

sões. D'entre estes, João do Vau

achu-sn em perigo.

Na prniu reina ainda uma pro-

funda constornução, o reina mes-

deixmr nu orphnndnde muitas

creunçus, porque qunsi todos os

fallecidos e 'mn ousados.

b__._._

0 lltll'illlts da Sombra

Não se sabe hein se foi n som-

bru do Marques, se foi espirito

mun, se foi espirito do vinho, se

foi o espectro dos 1505000 réis

que elle roubou no Marques Tn-

Vures, ou o que foi, que nppare-

ceu nn estrada¡ do caminho de

ferro ao Villar dicto.

Sabe-se que o homem dá nr-

ros

Porgnnta que. caminho levaram

uns (rezantos In il réis d'ulnn subs-

Oru o Povo de Aveiro promet-

teu dm' contas d'cssa subscripçào

lindos os processos. Us proces-

sos estão ainda em meio caminho.

0 primeiro, está pendente do

Supremo Tribunal de Justicu, em

Lisbon. Não ha, por conseguin-

te, que dul', por emriinnnto, satis-

incções n tal respeito.

.'\lns apelar do *.\Iarqnes ser um

bebado, apanhou-nos tão condes-

cendcntes n'esta occasião que

não duridàmos dnr-llie contas

circnmstanciadas desde já, se el-

le quizer.

Já ré que ninguem lhe respon-

de com insultos.

Quer? Diga se quer. É

Mas, depois, amor com um'or

so paga, você, com lisura e clu-

rezn senão (picln'mnos-llm uma

perna, conta-nos varias historias

que lhe havemos do perguntar.

Vá feito?

 

VENDA

No dia '15 do corrente, pelas

'll horas du manhã, no sitio do

hül'RRll Ill NH“.

RODRIGUES 523 IPJMÀO

ss, n. Do JARDIM DO TABACO, 90

EÃSBGÊ

(Jonrirlain para a Grande Loteria do Natal

Em Madrid a 23 de dezembro de l89l

PREMIO MAIOR

¡ , . . e

(›(l0:000$000

O; príncipes¡ premios são em moeda portugueza (approximadameute):

Primeiro, réis. . . . . Gili'):0005000 l Quarto, réis. . . . . .. 1300006000

Com mais os seguintes premios: 2 de 25:0005000 réis. 4 de 9010005000 réis. 3

do 1020015000 réis, 10 do 10:000ã000 réis, 12 de 820005000 réis, 12078 de 450%th

réis, 5:19'.) dc onzoonmoo réis, 504 centenas de 4505000 réis. Approxinmçõeq: 2 de

1220005000 réis, 2 de 109035000 mais, 2 de 810005000 réis, 2 da 620005000 réis, 2 do

4:0'.“5000 réis o 2 de 210505000 réis.

TOTAL DOS PRÉMIOS-71822!

PREÇOS

Bilhetes u 12053000 réis; meios a 600000; decímos a '12.5000

Comparação dos premios da actual loteria com

a do anuo [Indo de 1890

1890-Foi: 1.° premio, 450 contos; 2.“ premio, 360 contos; 3.° pre-

mio, 180 contos; 4.” premio, 135 contos; 5.** premio, 90 contos.

1891 -Sãoz 1.u premio, 600 contos; 2.° premio', 400 contos, 3.** pre.

mio, 200 contos; 4.“ premio, 150 contoa; õ.° premio, 100 contos.

Frei-.ções do 40300, 31000. eum, 15-200, 600, 490, “240. 120 e 60 réis. Dezenas do

4%000, 245000, 125000, 6500.), 45500. “ZM-JO. '13200 e 600 réis. Collooçõos de 50 nu-

meros seguidos, de 606000, 215000, 126000, 65000 o 33000 réis. Centenas de 480m,

2105000, 1205000, 605000, 495000, 245000, '120000 e 63000 réis.

Os brindes esta anuo valem mais por serem pagos 0m LIBRAS!

PERTENCE

Cautolla, ou dezena do 600 réis, 100 libras', oautella, ou dezena do 13200 réis.

200 libras; cantelln, ou dezena de 25400 réis. 300 librai; Uau'vellnrdezenã. 0" meia

centena (Io 35000 réis, 350 libras; cuulclln, ou (loteria do 43300 I'ÕIS. 49911hl'usi da'

zona, moin centena_ ou .gentena du como réis», 4501ihrns; dezena, mem centena,

ou centena de '125000 réis, 500 libras; dezena, meia centena. 01|_Centenãde 945000

réis. 525 libras; dezena, mcia ccntenn, ou centcnu de 303000 réis; 559 “masi da'

zona, meia centena, ou centena do :soam réis, 600 libras; meiu- centena, ou con-

tcna de 60§000 réis, ('50 libras; meia centena, ou centena de *IROÀOOO réis, 700 li-

|›rus; mein centena, ou centena do iiDSOOO réis, 800 libras', meta centena, ou cen-

tcnn de 4805000 réis, 12000 libras !

RODRIGUES & IRMÃO satisfazem todos os pedidos com a muximn regularida-

de o promptidão, em curtas registadas, e em caso de extravio, faz-se nova re-

"193511.

TAMBEM SE FORNECE FAZENDA PARA REVENDER.

N'csle trliz estabelecimento, vendem-se fracções de todas as llrmas, tanto pa-

ra particulares como para revender.

Envinm-se lis-tas o telegrnmmus a todos os compradores.

Pedidos aos .cumbistns

RODRlGUES 8( IRMÃO

88 - R. Dt) JARDIM DO TABACO - 90

LISBOA.

FAZENDAS -- NOVZEDADE

Jill!le FERREIRA MARTINS

(o GAFANHÃO] .

  

_____+._.__

3' O 0 ue lllB dll'lb'll avla- - i ' 1 , l ' u 19 A a visual-e¡ o se¡

S '1 O* P ví_ u o 1 P Mukuro no mar__0uo Moranzel, ploxnno no locsl onde (QNYIDÀ todos os seus nrnigose frog¡ 7es I ' n . 1

“'53 (9 0°“ 0"'0- - 0mm““ em“ “maes nuufrngou o vapor Cambrtgde, se estabelecnnento de nltziynte, na (,.ostena, onde encontrarão um va-

;lde sahir do oratorio, o réo pediu

:para escolher os soldados que ha-

*vinzn de fazer-lhe fogo. Responde-

tam-lhe que já estavam escolhidos,

 

a as roniirnii

JUDITH GA UTIER

fi ttNüUlSllllll nrrsn

IX

«r na [esta no palacio «Io go-

vernador :la lmlla

1"O fukír, n'es'te momento, levan-

approximn-so do moço mili-

, s. quem _pt havia. bom momen-

-"› tinha d'olho.

i-Então não acredita. no que eu

go,'não é assim?

_ '-Certnmente que não, respon-

ansy; podes prognosticar o

ria quizeres, o futuro é insonda-

e eu desafio-to n. que me digas

me coisa. do meu passado, que

'mirprehendm

'0 fakir dnrdojavn sobre Bussy

 

Na quinIn-teirn occorrou um

grande sinistro no n'mr do Furu-

donro, parecendo nfogudos oito

(Io-lhe no _hombro a. mão, disso

com todo o vagar, após pequena

pausa:

-DOe-l'e ainda aqui, n'este sitio,

Onde e. fórn te fez uma ferida?

O marqnoz estremecer] e tornou-

se brnnco como um defunto.

-Conf'esso o meu espanto, disso

elle; será. possivel que se possa. lêr

0 destino de cada. pessoa?

-0 que eu sei, é que veio atra-

véz. do tempo o do espaço tão fa-

cilmente como vi a. cicatriz atre-

véz do tecido do ten fato, e isso

por um poder especial que adquiri

nn meditação.

-Poder magico?

-~E', por acaso, magico o oonlo

de vêr no longe que approxima

dos teus olhos o que está. fóru do

alcance da tua. vista. desarmudzr?

perguntou gravemente o fokir; mui-

tas coisas terrestres parecem im'

possiveis, e que são apenas desco-

nhecidas. Eu já. estive, fechado,

olhar fixoesointillunte;e,pon- n'um tríplice cnixão, todos ellos

procederá :í venda d'nnm porção

do pranchas do Flandres, por-tus

de camara. um fogão de duas for-

nnlhas o diversos objectos.

  

selludos, durante seis mezes, e de-

positado n'uma. cova coberta, de

terra. Por cima. fez›so uma, semen-

teira e uma. colheita. Quando se

rompemm os sêllos dos caixões,

quando viram os meus olhos re-

abrirem-se, e quando ouviram a

minha voz, a população prostrou-

se, adorando-me; o rei njoelhou a

mens pés e offereceu-me seus the

souros. Esto. resurraiçâo, porém,

nada tinha de magica, e confesso

que na. sciencin da natureza estou

mais avançado que muita. gente de

grande fama.

-Pois será possivel que tu este-

_íus superior a tantos homens sa-

bios, e que sejas tão modesto? An-

da, falls, diz-me o destino que me

espera.. Não tenho receio.

-Dosvendnr-te hei parte d'elle,

meu filho; de que servir-in. desüo-

rar o livro que has de lêr? E's am-

bicioso, o tons razão em o ser, por-

que nos teus desejos não ha. nada

que te posso. manchar. Esta. noute

rindissimo sortido de fazendas de lindos gostos para a presente es-

tação, tunto nacionarls como estrangeiras, para roupas (Ie homem e

creançu,-o que tudo vende excessivamente barato.

Exerutnm-se fatos por preços muito commodos.

Mw

no seu pensamento que não dem

pelo guerreiro mussuhnauo, sem-

pre seguindo-o, assentaudo-se pro-

ximo n'um banco.

Como Bussy se conservasse mui-

to tempo com o olhar cravado no

 

mesmo dai-ás o primeiro passo no

caminho que te ha. de conduzir eo

tim a que mimo; mas se queres

realisar os teus queridos sonhos,

attende as minhas palavras e não

as olvides.

 

-Escuto-as com todo o respeito.

Pódes continuar.

-Sem nada saberes de magia,

tu, todavia., és bom magico, e é

com n força de imaginação que do-

ves combater e illusão. Presta, mui-

ta. attenção. O teu destino interes-

sar-me e eu te tornarei a. vêr bre-

vemente.

Ditos estas palavras, o fakir nf-

f'ustou-se a. passos rapidos, confun-

dindo-sc na. multidão.

O marquez foi sentar-se n'nm

banco de marmore, as orelhas a.

zumbirem-lhe e o coragão a. palpi-

tnr-lhe apreseadumente. Com cer-

teza., elle não acreditava. em coisas

sobrenaturses, mas nieste momento

estava bastante atnrdído e agita.-

do. E tz'u) absorvido se encontrava,

solo, o estrangeiro tocou-lhe ao de

leve no braço.

O mnrquez assustou-He e reco-

nhecendo o homem que o provo-

cára, levantou os olhos eo céu aon-

de as estrellas brillmvam ainda..

_Ainda não amanheceu, disse:

que quer?

_Julgo que tu és o homem a.

quem eu procuro.

-Isto ainda é cedo; o nosso en-

contro terá lugar ao sol nado.

-Estàs enganado; se tu os quem

julgo, não pretendo matar-te.

_O que! Procuravas-me, sem te

ou provocar, para. qué? D'onde me

conhecois?

--Não to conheço, mas hn mui-

tos dias que Ie procuro. _

/COI'tltn-t'ia.)

- _~--- --›_›-›--- P““ sem!“ (“Â-“e" me: P“”Om' mO "m WHO PI“'OI' "O mal'- segundo, réis.,___ 4009005000 l Quinto, réis....... 1000005000 '

lumulsao de Scott Pal“lo em “"guslmms 501W““- Men' Foi ninn grande desgraça, que Terceiro, l'élS. . . . . 2(l0:000y5000 | Sexto, réis. . . . . . . . 50:0006000

.' .. . tazí - ' '.- v . . . . _
I| gritando resgat.o,_ 0 coronel do nie- br _18' um Chapeu do palha na' (A L' 'DWG 01m' "a P““ d"“lm¡ um" Tanto as centenas como ns meias centenas, pela combinação do plano, podem

_ hora. D. Eustuchio Mendez, D, M¡- eÇ' ' __ _ processos mOYR'lOS ao I'OUO do ter ;traindo quantidade dc premios, por sorteio, por approximação e por centenas.

. Bnel Falem¡ e D, Nommto Perez_ Mülldwo '1“'3 "a“ ”97-13 ali-ler?“ Avon-o_ VMJUSOS BRINDES em todas as compro; _de cautollus ou dezenas do 600 réis

, Submettídos a_ conselho de guer_ nem llgudurns, collocou-se porhlu- Tmmnms m“ ras! Não ha que em diante. Quanto maior for a compra, mais nnportanto é o brinde, como so vê:

. m foram condemnados os mas á, dolcojno “m somado 919 fm"“ do vêr. A bebedeira deu-lhe para is- * BRINDE AUS FREG UEZES

,' morte, succedondo que, logo que pe 0m?! e q“.audo “1° mm Wind“ t0. Desde que a sombra llle pu- Cndn cuutolla, dezena. mein centena, ou centena, tem um numero de ordem, _

m soube da sentença não houve os olhos pediu para que o nao ¡.ecen um hu“.ão, O sombra de começando no ppaqo de réis :no 4803000145151. . ' l

li' corporação, sociedade. empreza nem ze“em' .Concede'Í'E'B'HW eSte um' lillll'à” “50 'm 01W““ (1"6 0 em: ciatd'i;Edir-.0131383: gll'iliholiãcêri 050331““-

r personalidade que não He iuteres- mo dem”“ e ° "9° ñ”“ ° 011m1' decupliun tudo quanto vê. ° " “ ' ^

'n

r
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A .s _ _ Joaquim Jose do Pinho

oscnnnsnosummos ALPAYATE E MERCADOR

Romance em 32 volumes

&QQQÊ; @No &Qüâñk

FIIJAI. I'll¡ Awulno: - “na de .Anselmo Braamoamp

(antiga rua da Castell-a)
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ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO Í-[l'RE

   

  

  

   

   

  

  

   

  

  

 

   

   
  

  

   

  

Condições da assíçznatura-Em Lis-

boa, 50 reis cada l'asciculo de 5 folhas

de 8 paginas, pagos no acto da entrega',

no resto do paiz, 5 fascículos ou 2:”) fo-

lhas, 250 reis, pagos adeantmiameido.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantcsi

Biblínlheca Liberdade, de Fernandes

tê GJ, rua da Palma, li, &tm-Lisboa.

M

\"llll DE lillllll BlllllN

POR

linlllilo CANTELAB

VI-:nsxo Dl".

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos do

Emilio Uastelar e de Lord Byron.-l vol.

hr., 5:00 PMS. Pelo correio franco (le por-

te a quem enviar a Sua importancia em

estainpilhas ou vale do correio à livra-

ria Gru7. Gontinho, editora, rua do; Cal-

deil'eims, 'IS e 'ÃO-PORTO.

Official

SERRALHERIA

Rua do A lfma [lado sul]

.l namo

MANUEL FERREIRA pro-

Vino os seus amigos c l'rc-

::nozes que terminou com a

Sociedade que tinha com o

seu ex-socio Quaresma e

continua com a sua nom ol;

ilcina, defronte du antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ubru cmuzerncnte á sua ar-

te, tacs como: fogões, co-

fres, gradoamantos, portões,

camas do todos os feitios,

lavatorios, etc.. etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

cos e promptidão.

l ' I

lS runs n nunun
POR

Xavier de llonlépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysteríos de uma llerançan,

«O Fiacre im 13», «A Mulher' do Sal-

timbauco», (Grimes do uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres de Bron-

ze», «Os Milhões do Criminosas,

«Dramas do Casamento», e outros.

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assignatura - Chrome,

10 réis; gravura, 10 rúis; folhas de 8 pa-

ginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas se-

manacs (le 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 reis, pagos no acto da cn-

trega.-Por assignatura, cada. volume

brochado, 450 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra z-Vista geral da Avenida do Liber-

dade (2.“ edição consideravelmente au-

gmentada). Os srs. assignantes que já

tiverem este brinde poderão, dc entre

os brindes anteriores, escolher do pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem li: (1.5, rua do Mare-

chal Saldanha, :iG-Lisboa.

VICTOR HUGO

HISTORIA WM AMME

Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

'rnmucçixo m:

U!!! EHIGRADO POLITICO

Com uma carta-prometo do Sr. Dr. .1010 m-z DEUS

GRANDE deposito do fazendas nanionaos o ostraiigrirus. 'tem

sempre gramle sortido em todas as estações, tanto para (du'n de

medida como para venda a retalho. ('Zliailes pretos e do vou'. Guar~

(in-chuvas de seda e nierlno. Miudezas proprias d'esln qualidmlu do

estabelut-,imento. Grande sorlido do. i'lmpéus de. feltro para luunmn,

das principaes casas do Porto; recebo mumninmudas dos Inesu'ins.

Gravatas para homem. Grande sortiinento de fato [cito, sendo o St'u

maior movimento em medida.

Na lilial ha grande variedade do papel pura forrar salas e do ou~

tros artigos.

Todos os lreguozes são bem servidos, pois todos as fazendas

são devidmiaente molhadas, e só recebmão as suas encommeudas

quando estejam :t sua vontade.

Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus prog-os mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de lroguczes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

Obra. redigida. em harmonia com os programmas dos lyceus

e dos candidatos ao nmgisterio

elementar e complementar nua Escolas Normaea

Preço: - Gartonado, 500 réis; brochado, 400 réis-A' venda na

administração (lo PUVU DE AVEIRO.

    

DE

Joaquim ill. P. Falcão

42, R_ N- DO ALMADA, 44

1312830

Artigos para tabricas de laniñcios, cortumes, louças e outros

Whüàã @QÊÊQ

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

 

Importação directa

LlCOR DEPURATIVO VEGETAL

 

A. 500 REIS SEMANA
ES

  

CUIDADO COM AS lMlTAÇÕES!

EUMPlNHll FlBHIL SINBEH

AVEIRO- 75, RUA DE JOSÉ ESTEVAO, 79-AVEIRO

MEDICO QUINTBLLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio (le Crystal do Porto de '[887

e universal de Para: dc '1889 com os diplomas de mem-do liam-asa

 

ESTE notavcl depurativo do sangue, j¡'|_i.ãO_ conhecido em todo e paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pliarmacm Central de FRANCISCO DA l U7

& FILHO. Dá-so gratis um folheto, em todos us depositos. onde se prova pela;

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particular-as_ que é ¡,,Ifumve'l

em todas as manifestações rheumatiuas, syphililicas, csumphulmas e de pune

como tumores, ulceras, dórcs rhe'umaticas, osieocapas ncvralgiuas. liiuunrrha:

gias. cancros syphilitiuos, irdlammaçõos visem-;tes do: olhos. nariz. ouvidos nar-

ganta, intostinos, etc., e nas doenças determinadas por saturac-ão inercuriar

E em todas as capitales dos lllstrlclos

  

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTEI.I.¡\

Estas magnincas Pílulas são não só destinadas a auxiliar 0 Licor anura.

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgaute suave c cxcellcnto imnlru as

prisões do ventre, al'fecçõos bemorrboidarias, padccimentos do ligado e dil'liceis

digestõcs, etc-Caixa do 30 pílulas, 500 réis. '

Deposito em Aveiro -nrogarla e Pharmacla Central

¡Mutsto

$GOTT
) De Oleo Puro do '~

FlGADO DE BACALHAU

COM

Condições da assiynatura : - O llypoplnsphltos de Cl! O SME.

Novo Diccionario Universal Por- E ;ao agradam ao parada,-W o um¡

tuguez contém 21424: paginas, di- pmetoduanmududoom Simpla"

vididas por dois volumes. A dis- da Fiz-4° dp Mtv-0,0 &Ebony/dq

tril'mieào Será [eita em entregas Emphupmm' í

-
Our Phthllll

(le 96 paginas, tres vezes em ca- em.: g ”um“: ~. V_

da mez. cum a Dobllldado .m coral:

m( los a'anti' '1 e nr'- 0""'Eumfu'a'I ien gl l t Fgm l CuraoRhcumatlamo,*

dade da publicacao, Visto a obra em.. a 7°”. ,au-6”' á

estar completa. toda estereotypa- cura o Raohltlomo das among“.

da e muitas fulllus _já impressas. g Enceihda polos medicos,6_de cheiros

Os srs. assiguantes não correm 1 '-110' ¡mdmh'hfncu dia-atuo.. h Inp-

DE

lOADUlM FONTES PERElBA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO - A VEIRO

 

i 2,_

J AI.
,,w ,

Novo Diccionario Universal i

5
I'm'lugucz

Linguistico, scientifico, bio-

grapliico, historico, bibliographi-

co, geographieo, mytliologico, etc.

     Grande sortimento de livros para lycens o esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção do papeis _com_-

maos e de pliantasia. Novidades litterarlas e setentr-

ticas. Romances e theatro. Centro de encadernaooes

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tm-

tas d'oleo e aguarella, pincois, papel tela, vegetal, cou-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de telicitaeões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.
_ _

Assignatura permanente de todas as publicacoes

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os JO!“-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.
_

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

Vl'OS.

 

Compilado por Francisco

de Almelda

  

Condições da. assígnatura

A HISTORIA D'UM CRIME, será divi-

dida em 3 bollos volumes, em 3." gran-

de, illustrarlos, c nitidamenteimpressos.

A distribuição será feita com a mais

escrupulosa regularidade, nos dias *1,

10 o 20 do cada mcz, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma bullissima ¡Ira-

vura, custando carla fascicnlo a medica

quantia de '100 réis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e cm todas as ter-

ras onde a Emprcza tiver agonia, o pn-

gauienlo será feito á entregado cada

fasciculo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, a¡ pessoas que desejarem as-

signar deverão remetter adiantadamen-

tc a importancia de um ou mais resci-

culos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens (lc facil cobrança.

Toda a correswnnlcncin dove ser di-

rigida a JOAQUIM IGNACiO SARAIVA,

editor. :z 272, rua do liomjardiin, 274--

l'orto.

 

pois o perigo de ficarem com ”m““mmgwmud'hmu'

uma obra incompleta, como tan- Sm. Wacggtggugmnlm.
:nao

tas vezes acontece.
Dedicado_ _ louhldoctrlümemo das enqu

ICm Lisboa e Porto a distribui- à“:mmãíêzmgtêfà'xmêm

ção é feita em domicilio. Nas (le- “m““d'ñz' d' b““ ““b“'°““°'°'"

mais terras do reino a expedição

comu¡ ven¡ tenho ottldo :lo bon¡ residindo¡ com

com n Emuhlo do Scott. Por audio :lo brilhant-

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

(diclIo n Vs. Srs. o tambem a :ainda to tem h*

0B-

qualqner numero do entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a ussignatura, o

preço será auguientadu com mais

dentaria-tente nu mançns, alo maravilha“. .20 p. c.

_ Toda a correspondencia diri- Comwemmomhomm mam“...

gula aos editores e proprietarios uma"“-s'es-S'Q'B' 'uam-“nf"

Tavares tt Irmão, largo (le Ca- .”um”n..b°g¡....dro¡”|“,

mões, 5 e 6~Lisboa.

i Faustino Alves, cditor.~1'yp. (lo «Povo de Aveírm

 

TABACARIA.

DE

sumindo¡ genial; @cr-cita bo (Juacffo

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO

mEmuisln um agent. poderoso e

u¡ o rachíusma nas crenças debiliduh em guru!, c

moída. calamidade¡ !lo froqmmme ' -

Du. Funasa) n¡ Amis gqmi

Manto do Saude do pum-

Smmaeo Dl Cum. o da Abril. ¡llle

Sm. Scan- a: Bow". Nova You. -

Mm Sanz-Ofereço n Vn. Sn. minha em

1:58:: da taum sabido reunirem nau oleo u v-

en¡de su inodoro. agradavel no pintar.. do
Int¡

351mm». O: seu nsuludos Guam pr-

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco_

lha de marcas tanto uacionaes como estrangeiras.

(Iollecção completa de cigarreiras, fosforeu'as, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteu'as.


